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Resumo 
 

O artigo apresenta uma revisão sobre os efeitos reprodutivos da infecção pelos principais 
patógenos transmitidos por vetores que acometem cães, Leishmania spp., Babesia spp., Ehrlichia spp., 
Anaplasma spp. e Trypanosoma spp. São discutidas a patologia genital, fertilidade masculina e feminina, 
transmissão venérea, transmissão vertical, transmissão horizontal mãe-filho e sua relevância na 
epidemiologia das doenças. 
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Abstract 
 

The article presents a review of the reproductive effects of infection by main vector-borne 
pathogens of dogs, Leishmania spp., Babesia spp., Ehrlichia spp., Anaplasma spp. and Trypanosoma spp. 
Genital pathology, male and female fertility, venereal transmission, vertical transmission, horizontal 
mother-offspring transmission and their relevance to the epidemiology of the diseases are discussed. 
 
Keywords: canine reproduction, Leishmania spp., Babesia spp., Ehrlichia spp., Anaplasma spp., 
Trypanosoma spp. 
 

Introdução 
 

As principais doenças causadas por patógenos transmitidos por vetores (vector-borne pathogens 
– VBPs) em cães no Brasil são a Leishmaniose Visceral Canina – LVC (Leishmania infantum), as Doenças 
do Carrapato (Anaplasma platys, Babesia vogeli, Ehrlichia canis) e a Tripanosomíase (Trypanosma cruzi 
e outros) (Dantas-Torres et al., 2020). A principal forma de transmissão é por vetores, mas outras formas 
de transmissão são relatadas, incluindo a venérea e a transplacentária (Turchetti et al., 2014; Grinnage-
Pulley et al., 2016; Valle et al., 2022), bem como pode haver comprometimento da fertilidade (Freire et al., 
2017; Valle et al., 2022). 
 

Leishmaniose Visceral Canina 
 

L. infantum foi identificada em todos os órgãos genitais masculinos e femininos de cães (exceto 
tubas uterinas, não avaliadas), causando orquite, degeneração testicular, epididimite, prostatite e 
balanopostite nos machos, mas apenas dermatite vulvar, mamite e placentite nas cadelas (Diniz et al., 2005; 
Dubey et al., 2005; Silva et al., 2008; Amara et al., 2009, Pangrazio et al., 2009; Benites et al., 2011; Manna 
et al., 2012; Mir et al., 2012; Boechat et al., 2016; Latrofa et al., 2016; Magro et al., 2017; Souza et al., 
2019; Boechat et al., 2020; Bertolo et al., 2022). L. infantum pode estar presente nas secreções genitais, 
como sêmen e esmegma no macho (Riera e Valladares, 1996; Diniz et al., 2005; Silva et al., 2009a; Silva 
et al., 2014) e secreção vulvo-vaginal nas fêmeas, com maior taxa de contaminação de secreção em cadelas 
no anestro estrogenizadas em comparação a não estrogenizadas (Magro et al., 2017). 

A transmissão venérea unidirecional macho-fêmea foi demonstrada (Silva et al., 2009a), mas a 
transmissão fêmea-macho nunca foi descrita. A transmissão vertical de L. infantum foi descrita em diversos 
estudos (Masucci et al., 2003; Dubey et al., 2005; Rosypal et al., 2005; Gibson-Corley et al., 2008; 
Pangrazio et al., 2009; Silva et al., 2009b; Freeman et al., 2010; Boggiatto et al., 2011, Latrofa et al., 2016), 
o risco de transmissão tanto maior quanto maior a carga parasitária da fêmea, na presença de doenças 
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concomitantes ou de condições imunossupressivas (Grinnage-Pulley et al., 2016). A identificação em 
cadelas gestantes de L. infantum na placenta e fetos, sem a correspondente identificação no endométrio 
(Pangrazio et al., 2009; Latrofa et al., 2016), pode sugerir que o parasito tenha acesso à placenta e feto 
diretamente pela corrente sanguínea. 

A possibilidade de contaminação pós-parto de filhotes foi sugerida (Masucci et al., 2003; Gibson-
Corley et al., 2008), a presença de L. infantum nas glândulas mamárias (Boechat et al., 2016, 2020; Souza 
et al., 2019, Bertolo et al., 2022) e leite (Ribeiro et al., 2022) demonstrada. Um interessante relato sugere a 
transmissão venérea do macho para a fêmea com posterior transmissão vertical para os filhotes (Salant et 
al., 2021). 

O significado da transmissão venérea da LVC na epidemiologia da doença não é conhecido, mas 
a transmissão vertical, por outro lado, é apontada como a principal forma de transmissão e manutenção do 
parasito entre cães onde não há vetores disponíveis (Díaz-Espiñeira e Slappendel, 1997; Gaskin et al., 2002; 
Naucke e Lorentz, 2012; Toepp et al., 2017). 

Efeitos deletérios sobre a fertilidade de cães com LVC são decorrentes da má qualidade seminal 
pelo comprometimento testicular e epididimário (Assis et al., 2010; Labat et al., 2010), com possibilidade 
de melhora após tratamento da doença (Assis et al., 2010). Morte fetal com aborto, natimortalidade e morte 
neonatal tem sido atribuídos à infecção materna por L. infantum (Gibson-Corley et al., 2008; Pangrazio et 
al., 2009; Freeman et al., 2010; Boggiatto et al., 2011; Latrofa et al., 2016), entretanto, Freire et al. (2017) 
sugerem que podem ser consequência da anemia das cadelas doentes, e não necessariamente de 
contaminação fetal. Fetos contaminados intrauterinamente em geral permanecem por até anos 
assintomáticos, até que algum evento imunossupresivo faça surgir sintomas (Petersen e Barr, 2009). 
 

Doenças do Carrapato 
 

Chamadas genericamente de Doenças do Carrapato, no Brasil são causadas pela B. vogeli 
(Babesiose), E. canis (Ehrlichiose) e A. platys (Anaplasmose), todas tendo o carrapato Rhipicephalus 
sanguineus como vetor (Dantas-Torres, 2008). 

Mesmo em casos de baixa carga parasitária, o comprometimento sistêmico pode produzir 
alterações em diversos órgãos (Köster et al., 2015), com baixa qualidade de sêmen associadas à infecção 
por Babesia spp. no cão (Ubah et al., 2019), cuja razão pode ser pelo acometimento testicular e epididimário 
decorrentes do estresse oxidativo gerado pela anemia hemolítica que ocorre na doença (Jalali e 
Esmaeilnejad, 2017; Ubah et al., 2019; Domosławska e Zduńczyk, 2020). Não há relatos de acometimento 
de órgãos genitais de cães associados a infecção por Ehrlichia spp. e Anaplasma spp. No sêmen, B. vogeli, 
E. canis e A. platys foram identificadas em cães no Brasil, sua presença supostamente atribuída a eventuais 
hemorragias penianas durante a coleta de sêmen, a patologias prostáticas ou à natural presença de leucócitos 
no sêmen (Valle et al., 2022). Apesar disso, a transmissão venérea desses VBPs em cães não foi relatada. 

Em cadelas não gestantes e gestantes infectadas por A. platys, ele foi identificado no útero, ovários 
e placenta (Latrofa et al., 2016). Perdas gestacionais em cadelas acometidas por esses VBPs, embora 
ocorram, não estão associadas a alterações fetais, o que sugere que sejam consequência da anemia materna 
(Freire et al., 2017). Há relatos da transmissão transplacentária de B. gibson em uma cadela (Fukumoto et 
al., 2005), bem como há evidências, mas não confirmadas, de transmissão de B. microti-like (Simões et al., 
2011) e B. canis (Mierzejewska et al., 2014). Um estudo não mostrou transmissão transplacentária de E. 
canis (Taques et al. 2016), mas outro a demonstrou em cadelas contaminadas por A. platys (Latrofa et al., 
2016) e fortemente sugerida no pós-parto sem a presença de vetores (Matei et al., 2017). Pouco se sabe 
sobre a segurança do uso de Imidocarb e Doxiciclina, drogas utilizadas no tratamento dessas doenças, 
durante a gestação em cadelas. 
 

Tripanosomiase 
 

A Tripanosomíase canina, assim como a Doença de Chagas em humanos, está presente 
endemicamente no Brasil (Hamer e Saunders, 2022), acometendo cães principalmente o T. cruzi, mas 
também T. caninum e T. evansi, e provavelmente T. rangeli (Dantas-Torres, 2008; Madeira et al., 2014). 
Sinais clínicos são semelhantes aos observados em seres humanos, com morte súbita por insuficiência 
cardíaca, especialmente em cães jovens atletas (Hamer e Saunders, 2022). 

Trypanosoma spp. se estabelecem dentro de células de diversos órgãos, e formas livres são 
encontradas na corrente sanguínea (Bern et al., 2011). Um estudo com cães cronicamente infectados com 
T. cruzi mostrou não haver alterações macroscópicas ou microscópicas testiculares, epididimárias ou 
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prostáticas, também sem alterações na qualidade do sêmen (Rodríguez-Morales et al., 2014), embora tenha 
sido identificado T. cruzi no sêmen de cães no Brasil (Valle et al., 2022).  

A transmissão venérea de T. cruzi, demonstrada em seres humanos (Araújo et al., 2017), não foi 
relatada em cães. Por outro lado, a transmissão vertical de T. cruzi ocorre em cadelas (Campos,1928; 
Rodríguez-Morales et al., 2011; Grinnage-Pulley et al., 2016; Avalos-Borges et al., 2022), a maior parte 
dos filhotes nascendo assintomáticos e desenvolvendo sintomas meses a anos após (Grinnage-Pulley et al., 
2016). A transmissão de T. cruzi de mãe para filho durante a amamentação é citada em seres humanos 
(Chimelli e Scaravilli, 1997), mas não há relato da presença de Trypanosoma spp. no leite ou este tipo de 
transmissão em cadelas. 

Distúrbios endócrinos causados pela infecção de adrenais, hipófise e tireoide por diversas espécies 
de Trypanosoma, em diferentes espécies animais, em machos e em fêmeas, foram abordados como causas 
de retardo da puberdade, baixa libido, distúrbios cíclicos, infertilidade e perdas gestacionais nos animais 
(Martínez-García et al., 1996; Sekoni, 1994), incluindo um caso de aborto em cadela decorrente de infecção 
experimental por T. brucei (Morrison et al., 1981). Em mulheres, a baixa fertilidade ligada à infecção por 
T. cruzi parece ser decorrente da infecção de glândulas endócrinas, infecção placentária e inibição de 
divisão celular e implantação embrionária devido a toxicidade intra-tubária e intra-uterina por citocinas 
inflamatórias induzidas pela infecção (Shiadeh et al., 2016). Redução da qualidade de sêmen é relatada em 
homens portadores de T. cruzi (Martínez-García et al., 1996), mas não houve em cães (Rodríguez-Morales 
et al., 2014). 
 

Considerações Finais 
 

A contaminação de tecidos genitais por L. infantum parece mais frequente em cães do que em 
cadelas, com comprometimento da qualidade seminal. A transmissão venérea macho-fêmea pode ocorrer, 
entretanto, sem uma clara definição de sua importância epidemiológica. Já a transmissão transplacentária é 
importante forma de manutenção e transmissão do parasito, especialmente em áreas onde não há vetores, 
sendo as perdas gestacionais aparentemente devidas ao comprometimento sistêmico materno mais do que 
devido à contaminação fetal. As possibilidades de transmissão venérea fêmea-macho e horizontal mãe-filho 
durante a lactação devem ser investigadas. 

Lesões genitais associadas à infecção por Babesia spp., Ehrlichia spp. e Anaplasma spp. são 
raramente relatadas, mas, quando presentes, como baixa qualidade seminal e perdas gestacionais, 
provavelmente são decorrentes de comprometimento sistêmico pela anemia e alterações vasculares. Estes 
agentes podem estar presentes no sêmen de cães, sua importância na transmissão venérea deles 
desconhecida. Embora a transmissão vertical seja relatada em outras espécies, sua ocorrência em cães foi 
confirmada apenas para A. platys, com papel epidemiológico desconhecido. 

Lesões genitais podem ser associadas a Trypanosoma spp. em machos e fêmeas, não observada 
ainda em cães, bem como T. cruzi pode estar presente no sêmen de cães. Sua transmissão venérea, embora 
ocorra em outras espécies, não foi relatada em cães. Já a transmissão vertical de T. cruzi é importante meio 
de transmissão e manutenção da doença entre seres humanos, mas, apesar de descrita em cães, tem sua 
importância desconhecida. Efeitos do T. cruzi sobre a fertilidade parecem estar ligados a distúrbios 
endócrinos secundários a acometimento glandular, bem como a lesões placentárias causando perdas 
gestacionais, mas estes aspectos não são claros em cães. Não parece haver comprometimento da qualidade 
do sêmen em infecções crônicas por T. cruzi em cães. 
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